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Resumo
Introdução: A automedicação, comum entre universitários pela intensa carga acadêmica, envolve o uso 

medicamentoso sem orientação profi ssional para tratar problemas de saúde em geral. Para combatê-la, deve-
se disseminar informações confi áveis sobre os riscos, pelas redes sociais. Objetivo: Informar e sensibilizar os 
estudantes brasileiros sobre os perigos da automedicação. Método: Trata-se de um relato de experiência sobre 
o projeto de extensão “Riscos da automedicação pelos estudantes universitários”, realizado no Instagram, no 
período de janeiro e abril de 2024, por meio do perfi l da Liga Acadêmica de Saúde da Família e da Comu-
nidade (LASFC) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Relato de experiência: Foram realizadas 14 
postagens apresentando temas como indicações, contraindicações e reações adversas de medicamentos, com 
temáticas como a dependência química e complicações associadas à automedicação. A interação com o público 
ocorreu por meio de stories e enquetes, o que permitiu a escolha de temas para postagens, ampliando o enga-
jamento. Conclusão: A publicação de postagens sobre automedicação nas redes sociais pode contribuir para a 
redução do consumo de fármacos sem orientação profi ssional, por meio da conscientização sobre os impactos 
negativos da automedicação para a saúde estudantil.

Palavras-chave: Automedicação; Estudantes; Saúde Pública Digital; Redes Sociais; Educação em Saúde

Submissão:
18/08/2024 
Aceite: 
04/12/2024

DOI: 10.5212/Rev. Conexao.v20.23824.038



Revista Conexão UEPG, Ponta Grossa, Paraná - Brasil. v. 20, e2423824 p. 01-16, 2024. 
Disponível em: https://revistas.uepg.br/index.php/conexao/article/view/23824

Barbosa Silva et al.

2

Abstract

Introduction: Self-medication, common among university students due to the intense academic 
workload, involves the use of medications without professional guidance for general health problems. 
To prevent this, reliable information about risks should be disseminated through social media. Objec-
tive: To inform and raise awareness about the dangers of self-medication among Brazilian students. 
Method: This is an experience report on the outreach project “Risks of Self-Medication by Univer-
sity Students”, carried out on Instagram, between January and April 2024, through the profile of the 
Academic League for Family and Community Health (LASFC, Brazilian acronym) of the Federal 
University of Uberlândia (UFU, Brazilian acronym). Experience report: Fourteen posts were made 
in which were presented topics such as indications, contraindications and adverse reactions of medi-
cations, addopting thematics such as chemical dependency and complications associated with self-
medication. The interaction with the public occurred through stories and polls, allowing the choice of 
topics for posts, so it increased the engagement. Conclusion: Publishing posts about self-medication 
on social media may contribute to reducing the consumption of drugs without professional guidance 
by raising awareness about the negative impacts of self-medication on student health.

Keywords: Self-Medication; Students; Digital Public Health; Social Media; Health Education

Introdução

A automedicação é caracterizada pelo consumo, de forma autônoma, de fármacos, sem supervi-
são médica ou multiprofissional, com o propósito de tratar sintomas ou doenças autodiagnosticadas. 
Essa prática pode ser facilitada pela compra de medicamentos que não necessitam de prescrição mé-
dica ou pela reutilização de receituários médicos antigos (Garcia et al., 2018).

No ambiente universitário, a automedicação pode ser realizada pelos estudantes com o intuito 
de amenizar a intensidade de transtornos de saúde física e mental, que foram influenciados em razão 
da carga extensiva de aulas e tarefas. Essa temática é preocupante, visto que a automedicação pode 
atrasar diagnósticos de doenças graves, agravar prognósticos e contribuir para o desenvolvimento de 
resistência aos antimicrobianos. Desse modo, a automedicação pode aumentar a chance de depen-
dência química, síndrome de abstinência, ocorrência de reações adversas, intoxicações, de interações 
medicamentosas (Xavier et al., 2021).

A intoxicação, em razão do consumo excessivo de medicamentos por meio da automedicação, é 
um fator que motiva a busca por atendimento médico no Sistema Único de Saúde (SUS). Os analgési-
cos, antidepressivos e outras classes podem desenvolver quadros agudos ou crônicos e levar ao óbito 
(Laranjeira et al., 2020), aumentando os custos da assistência de saúde relacionados ao diagnóstico, 
tratamento e internações por abuso de fármacos.

Para além disso, é possível que a dependência química por influência da automedicação pode 
gerar gastos ao SUS, em razão da síndrome de abstinência (Laranjeira et al., 2020), na qual pode ser 
necessário o tratamento dos pacientes durantes períodos prolongados, para a recuperação da saúde 



Revista Conexão UEPG, Ponta Grossa, Paraná - Brasil. v. 20, e2423824 p. 01-16, 2024. 
Disponível em: https://revistas.uepg.br/index.php/conexao/article/view/23824

SAÚDE DO ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO: RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE OS RISCOS DA AUTOMEDICAÇÃO

3

física e psicológica desses indivíduos.
Considerando os riscos da automedicação ao bem-estar e o custo relacionado à assistência 

médica e dependência química, é importante desestimular essa prática, por meio da aplicação de 
medidas de educação em saúde que promovam um processo ativo de produção de conhecimento e de 
execução de intervenções, e da atuação de profissionais da saúde e da comunidade estudantil (Concei-
ção et al., 2020), com o intuito de realizar transformações que beneficiem o bem-estar dos estudantes.

As ações de educação em saúde podem ser aliadas às redes sociais, como o Instagram, que, 
atualmente, desponta como instrumento efetivo para disseminar informações confiáveis sobre os ris-
cos da automedicação (Matoso; Saraiva, 2023), por meio de publicações informativas e cativantes. É 
viável alcançar uma vasta audiência de estudantes, sensibilizando-os para os perigos dessa prática e 
estimulando-os a buscar orientação profissional sempre que necessário.

Ao explorar a questão da automedicação entre os universitários, este projeto de extensão as-
pira promover uma comunidade acadêmica mais saudável e consciente, em que a abordagem aos 
problemas de saúde seja realizada de maneira responsável e segura, sob a orientação de profissionais 
capacitados. O propósito desta narrativa é uma estratégia utilizada para sensibilizar sobre os perigos 
da automedicação entre os estudantes universitários, por meio de postagens em uma plataforma de 
mídia social que abordem as indicações e os efeitos colaterais de analgésicos e antitérmicos, anti-his-
tamínicos, antibióticos e antidepressivos.

Método

Trata-se de um relato de experiência, no qual foram realizadas publicações sobre os riscos da 
automedicação pelos estudantes universitários.

Essas publicações foram confeccionadas por estudantes de Medicina e divulgadas na conta “@
lasfc_ufu” da Liga Acadêmica de Saúde da Família e da Comunidade (LASFC), da Universidade 
Federal de Uberlândia (UFU), registrada no Instagram. A LASFC é uma organização estudantil sem 
fins lucrativos, que pertence à Faculdade de Medicina da UFU.

A entidade é constituída de discentes e docentes dos cursos acadêmicos da área da Saúde e tem 
o objetivo de discutir temáticas relacionadas à atenção multiprofissional à saúde, à Saúde Coletiva e 
à Atenção Primária à Saúde.

Essa conta foi escolhida para as divulgações em razão de ser acessada por estudantes de di-
ferentes cursos acadêmicos, o que contribui para alcançar números maiores de estudantes universi-
tários. Além disso, a LASFC foi escolhida por ter desenvolvido pesquisas epidemiológicas sobre a 
automedicação entre os estudantes universitários durante a pandemia da COVID-19.

Para a padronização das postagens, foi construído um modelo com formato quadrado, que con-
tinha o símbolo da LASFC, um símbolo para representar a automedicação, uma caixa de texto de-
terminado para a escrita do título da publicação e do conteúdo, por meio do Microsoft PowerPoint.

Além disso, para cada postagem, foi delimitado o máximo de 10 páginas, sendo a primeira 
constituída pelo título da publicação ou uma sentença interrogativa para atrair a atenção do público, 
ao passo que as últimas páginas deveriam conter as referências utilizadas para a confecção do mate-
rial. As referências foram digitadas em ordem alfabética, seguindo as normas atualizadas da Associa-
ção Brasileira de Normas Técnicas (ABNT 6023).
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Para organizar as publicações, foi construído um cronograma, constituído de temas dos riscos 
da automedicação, distribuídos em períodos reservados para a confecção das postagens, intercalados 
aos períodos para divulgação das publicações, durante os meses de janeiro a abril de 2024.

As publicações foram realizadas às 11 horas, nas terças-feiras, no entanto, em caso de feriado 
ou imprevisto ocorrido com os estudantes, as divulgações poderiam ser realizadas no mesmo horário 
de quarta-feira. Esses horários foram selecionados por apresentarem maiores quantidades de pessoas 
acessando simultaneamente o Instagram, o que poderia contribuir para que as divulgações alcancem 
um maior número de usuários nessa rede social.

Para permitir a interação com o público-alvo, foram construídas enquetes no Instagram, que 
pediam sugestões de temáticas para as publicações sobre a automedicação. Além disso, durante as 
publicações, foi aplicada uma linguagem informal, legível e acessível ao público-alvo, para facilitar a 
compreensão das informações divulgadas por parte dos estudantes que visualizavam as publicações.

A percepção dessa interação com o público foi evidenciada por meio de mensagens enviadas no 
bate-papo do Instagram, das curtidas e dos comentários nas postagens. Além de tudo, as publicações 
eram compartilhadas nos stories para permitir a visualização de usuários que não eram seguidores do 
perfil da liga acadêmica.

Para obter informações confiáveis, os dados utilizados nas publicações foram pesquisados em 
artigos científicos, como estudos epidemiológicos e revisões de literatura sobre a automedicação e 
os medicamentos consumidos pelos estudantes. As fontes consultadas incluem bases de dados como 
PubMed, Scielo, Google Acadêmico e a Biblioteca Virtual em Saúde Brasil. Ademais, foram analisa-
dos os bulários eletrônicos da Agência Nacional de Vigilância Sanitária para obter informações sobre 
indicações, mecanismos de ação e efeitos colaterais.

O presente projeto de extensão foi aprovado pela Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, sob o 
registro no 28360, no Sistema de Informação de Extensão da Universidade Federal de Uberlândia, 
em 2023.

Descrição da experiência

Em 10 de outubro de 2023, foi realizada uma divulgação na seção “Leia Cientistas”, no Portal 
de Notícias da UFU, com o intuito de apresentar os objetivos do projeto de extensão ao público estu-
dantil, o canal de publicação das postagens e as motivações para o desenvolvimento das postagens, 
como os fatores associados à pandemia da COVID-19 que estimularam a prática de automedicação 
entre os universitários (Silva et al., 2023).

No período de 17 de janeiro a 10 de abril de 2024, foram publicadas 14 postagens informativas 
e engajadoras, as quais trouxeram temas de diferentes classes de medicamentos (Quadro 1). Nas pá-
ginas iniciais das publicações, foram apresentados os agrupamentos de cada classe de medicamentos. 
Posteriormente, foram abordados os medicamentos mais consumidos pela população, considerando 
as indicações, as contraindicações e os efeitos colaterais (Tabela 1), com complementação de infor-
mações sobre mecanismos de ação, interações medicamentosas e os riscos do consumo de cada fár-
maco durante o consumo de bebidas alcoólicas e os períodos gestacionais e de amamentação.

As reações adversas, curiosidades e reflexões sobre os riscos da automedicação eram abordadas 
nas páginas finais das publicações, com vistas a reforçar os perigos dessa prática para a comunidade 
estudantil e a importância da consulta médica para o diagnóstico correto de patologias e a escolha do 
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medicamento adequado.
Além dos efeitos colaterais, foram descritas as complicações decorrentes da automedicação, 

como a diminuição excessiva do esvaziamento gástrico, com consequente obstrução pilórica pelo uso 
de antieméticos, e a contribuição para o aumento da incidência de pacientes acometidos com a insu-
ficiência suprarrenal aguda pelo uso de anti-histamínicos e corticoides. Para esses casos, é necessário 
realizar a retirada gradual dos medicamentos, a fim de diminuir a gravidade da doença. Ambos os 
posts contaram com mais de 20 curtidas, sendo 23 e 26, respectivamente. 

Em relação aos antidepressivos, ansiolíticos, antipsicóticos e zolpidem, reforçou-se a necessi-
dade do acompanhamento adequado por profissionais da saúde durante o uso desses fármacos, que 
são fundamentais para a preservação da saúde mental de pacientes com transtornos psiquiátricos e 
psicológicos. Isso engajou mais que os anteriores, uma vez que somente a publicação sobre zolpidem 
obteve 37 curtidas, com os outros obtendo um valor de 25 (antidepressivos), 15 (ansiolíticos) e 28 
(antipsicóticos). Além disso, alertou-se sobre o consumo inadequado de antibióticos e sua relação 
com risco de desenvolvimento de resistência bacteriana, buscando estimular o uso responsável e 
consciente, o que rendeu 38 curtidas ao decorrer dos 3 posts.
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Quadro 1: Descrição das classes farmacológicas, considerando as indicações e as reações ad-
versas, divulgadas nas postagens.

Classe Farmacológica Indicações Reações Adversas
(leves ou graves)

Referência 
Bibliográfica

Analgésicos, antitérmicos e anti-inflamatórios

Monoidrato de dipirona 
e Ácido isobutilpropa-
noicofenólico

Algias e quadros 
febris.

Reações anafiláticas 
ou eruptivas medi-
camentosas, efeitos 
gastrointestinais e 
hipersensibilidade

Romaine; Loureiro; 
Silva, 2021

Sulfato de morfina Algias agudas ou 
crônicas no contexto 
de cuidados paliativos 
das doenças terminais

Náuseas, vômitos, 
constipação intes-
tinal e insuficiência 
respiratória

Häuser et al., 2023

Antieméticos e antinauseantes

Dimenidrinato e clori-
drato de Ondansetrona

Náuseas e vômitos 
pós-operatório, qui-
mioterapia e radiote-
rapia

Sonolência, boca 
seca, tontura e cons-
tipação

Karrim et al., 2022

Hemifumarato de Que-
tiapina

Esquizofrenia, trans-
torno afetivo bipolar

Hipotensão ortos-
tática associada à 
tontura, taquicardia e 
síncope

Mcphie; Kirchhof, 
2020     

Zolpidem Insônia Sonolência, cefaleia, 
alucinações, agita-
ções, diarreia, náuse-
as e vômitos

Edinoff et al., 2021

Antibióticos, antifúngicos e antiparasitários

Cefuroxima, cefalexina, 
amoxicilina, levofloxa-
cino e claritromicina

Infecções bacterianas 
locais ou sistêmicas

Diarreia, náuseas e 
vômitos e outros e 
feitos gastrointesti-
nais.
Infecções fúngicas 
em imunossuprimi-
dos ou mulheres

Vardakas et al., 
2018; Zhu et al., 
2022

Nitazoxamida Helmintíases, ame-
bíases, giardíases e 
criptosporidiose

Mal-estar abdominal, 
cólicas, diarreias, vô-
mitos, hiperidrose e 
alterações de apetite

Li; Kuang; Zhan, 
2019

Nitrato de Miconazol Dermatofitoses e can-
didíases

Irritação local, pru-
rido e sensação de 
ardor, cólicas abdo-
minais, urticárias e 
rash

Regidor et al., 2023

Antidiabéticos

Semaglutida Diabetes Tipo 2 Dor abdominal, 
náuseas, vômitos, 
hipoglicemia, gastrite 
e flatulência

Wharton et al., 
2023

Fonte: Adaptado de informações sobre princípio ativo, indicações e efei-
tos adversos fornecidas em artigos da literatura científica
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Foi dedicada uma publicação sobre o sulfato de morfina, abordando a dependência ocasionada 
pelo vício nesse medicamento. Os pacientes necessitam de dosagens cada vez maiores para a ob-
tenção do efeito analgésico, o que pode resultar em síndromes de abstinência e em danos hepáticos, 
renais e cardiovasculares (Figura 1).

Figura 1: Postagem descritiva sobre o vício em morfina, considerando a dependência e as con-
sequências desse vício para a saúde

Fonte: Dos Autores (2024). Post sobre a morfina (18 curtidas). 
Endereço permanente: https://www.instagram.com/p/C2uhq_XrUDt

Durante o período das postagens, foram noticiados os riscos da automedicação para o trata-
mento de dengue no Brasil por meio das mídias sociais. Devido à relevância desta temática para a 
saúde pública, foi realizada uma publicação, em que foram abordados a importância da hidratação 
e da consulta médica, como medidas essenciais para o tratamento adequado da doença. Além disso, 
foram destacados os riscos da prática perigosa da automedicação de ácido acetilsalicílico, ibuprofe-
no e nimesulida, que, por sua vez, podem piorar o quadro de hemorragias, por meio do bloqueio da 
agregação plaquetária (Figura 2).
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Figura 2: Postagem descritiva sobre os riscos do uso de medicamentos por automedicação nos 
pacientes em tratamento da dengue

Fonte: Dos Autores (2024). Post sobre a dengue (27 curtidas). 
Endereço permanente: https://www.instagram.com/p/C4fsyCNLIjF/

Além disto, foi realizada uma divulgação sobre a semaglutida, remédio que vem sendo ampla-
mente divulgado na mídia atual, criado originalmente para o tratamento de diabetes tipo 2, mas que 
tem sido aplicado para redução de peso em pacientes que apresentam obesidade, apesar de a utiliza-
ção do fármaco não ter sido aprovada pela ANVISA. Ademais, foram abordados a possibilidade de 
efeito rebote, o custo financeiro elevado para aquisição e prejuízos da estética facial, como o enve-
lhecimento, a atrofia de gordura, a ptose palpebral e flacidez cutânea resultantes deste medicamento 
(Figura 3). O fato de o remédio ser amplamente divulgado na mídia refletiu um aumento do engaja-
mento, recebendo quase o dobro de curtidas que publicações anteriores (41), além de ter recebido um 
comentário de elogio na postagem por um bacharelando de Nutrição.
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Figura 3: Postagem descritiva sobre os riscos do uso de semaglutida por automedicação nos 
pacientes em tratamento da obesidade.

Fonte: Dos autores (2024).
Endereço permanente: https://www.instagram.com/p/C5gcvwYLn33/

As publicações transcendem a mera apresentação de dados alarmantes e aplicam linguagem 
acessível e engajadora, descomplicam informações complexas sobre os riscos e efeitos colaterais da 
automedicação.

A equipe do projeto priorizou a interação com o público com o uso de enquetes, que aumentaram 
a adesão dos leitores recorrentes, pois possibilitou a aproximação ao conteúdo divulgado, a presença e 
constatação de feedbacks sobre as informações e a sugestão de temas de interesse do público em geral, 
uma vez que se tratava de temas de amplo interesse por boa parte da comunidade acadêmica. Exemplo 
disso foi a escolha do tema antibióticos, sugerido pelos leitores, que conversaram pessoalmente ou 
pelo Instagram com os membros do projeto sobre possíveis dúvidas que tinham em relação ao seu uso 
em demasia. O próprio semaglutida, tópico de aula de alunos do terceiro período de Medicina, foi re-
forçado pelos próprios discentes como um tema que gostariam de ver, abordando o funcionamento do 
medicamento e seu mecanismo de ação, o que foi logo atendido pelo grupo. Assim, foram instigados 
comentários e mensagens privadas, esclarecendo dúvidas e fornecendo informações adicionais. 

O uso de hashtags também incentivou o compartilhamento das publicações, ampliando o al-
cance da mensagem e gerando um debate importante sobre o tema, a exemplo de alunos da própria 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU), que divulgaram em seus stories as publicações, prin-
cipalmente as associadas ao zolpidem e semaglutida, devido à relevância delas para o meio jovem 
universitário, em que a automedicação por esses fármacos é muito comum.

Cabe destacar a importância dos posts relacionados à automedicação de antidepressivos e 
ozempic, os quais receberam comentários que elogiavam o conteúdo publicado. Além disso, essas 
postagens foram publicadas nos stories, os quais recebiam curtidas e eram visualizados por muitos es-
tudantes e profissionais da saúde, seguidores e não seguidores do perfil da LASFC (Tabela 1). No en-
tanto, a quantidade de visualizações não foi contabilizada, em razão do limite de 24 horas dos stories.
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Tabela 1: Descrição Postagens realizadas durante o projeto de extensão e do total de curtidas e 
comentários de cada postagem.

Postagem Total de Interações
Riscos da Automedicação de Analgésicos 21

Riscos da automedicação de anti-histamínicos e corticoides 26
Vício em morfina e opioides 18

Antieméticos e antinauseantes 23
Riscos da automedicação de antidepressivos 26

Riscos da automedicação de ansiolíticos 15
Antipsicóticos 28

Zolpidem 38
Dengue: Vacina e riscos da automedicação 27

Riscos da automedicação de antibióticos: Parte 1 17
Riscos da automedicação de antibióticos: Parte 2 11
Riscos da automedicação de antibióticos: Parte 3 10

Ozempic 43
Nitazoxanida e Miconazol 22

Fonte: Dos Autores (2024)

Discussão

A automedicação é uma temática importante para a comunidade estudantil, em razão dos riscos 
de reações adversas que podem prejudicar a saúde e resultar em óbito. Esse comportamento é detec-
tado em estudos científicos, a exemplo de uma pesquisa realizada com acadêmicos da área da saúde 
do Centro Universitário de Ingá, no Paraná, que detectou que a maioria dos estudantes utiliza analgé-
sicos, com 66,10% das respostas, seguido pelo uso de anti-inflamatórios, com 59,32%; antitérmicos, 
com 44,07%; antibióticos, com 18,64%; e outros medicamentos, com 8,47% (Andrade; Moreno; 
Ortiz, 2021).

Para desestimular essa prática, o presente estudo buscou conscientizar os estudantes universitá-
rios sobre os perigos da automedicação, por meio de postagens sobre as indicações, as contraindica-
ções e as reações adversas dos medicamentos. Além disso, para facilitar a interação e atração com o 
público-alvo, foram selecionados os medicamentos mais comumente utilizados pela população, como 
os conteúdos utilizados nas postagens sobre automedicação através das mídias sociais no contexto 
do ensino superior para facilitar a atração do público (Cardias; Redin     , 2019). Isso contribui para 
cumprir objetivos da educação em saúde, que envolvem ensinar o público a adotar comportamentos 
saudáveis, por meio da promoção da saúde (Conceição et al., 2020), como evitar o uso equivocado 
de remédios em geral.

Ao longo das publicações deste estudo, destacou-se a utilização indevida dos analgésicos, an-
ti-histamínicos e antieméticos que, apesar da facilidade de acesso, podem provocar patologias, como 
úlceras gástricas e sangramentos (Romaine; Loureiro; Silva, 2021; Karrim et al., 2022; Kapugi; Cun-
ningham, 2019). Além disso, abordou-se sobre a morfina é um analgésico potente, de venda contro-
lada, que exige acompanhamento médico rigoroso indicado para dores agudas, como a precordialgia 
no infarto do miocárdio, nas cólicas biliares e nos traumas graves para dores crônicas, nos casos de 
neoplasias, doenças reumáticas, nevralgias, dores pós-operatórias (Häuser et al., 2023). A dependên-
cia ou vício dessa substância está ligada à necessidade do corpo físico ou mental de ter contato com 
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as substâncias opiáceas. Isso pode acontecer, inclusive, com qualquer paciente que utilize as doses 
prescritas pelo médico, sem apresentar qualquer indício de abuso. Nesses casos, o indivíduo continua 
tomando a medicação para não ter sintomas de abstinência e, também, para aliviar as dores que sente 
(as mesmas que levaram ao uso inicial do opioide (Silva; Moura; Siqueira, 2024).

Além disso, o presente estudo abordou a automedicação dos medicamentos para tratar transtor-
nos relacionado à saúde mental, considerando-se a contribuição da insônia, ansiedade e depressão, 
essa última considerada o mal do século, para a prática de automedicação dos antidepressivos, ansio-
líticos, antipsicóticos e hipnóticos, os quais são medicamentos de venda controlada com potencial de 
dependência e interações medicamentosas, que exigem prescrição médica e acompanhamento profis-
sional (Sabella et al., 2018; McPhie; Kirchhof, 2020; EDINOFF et al., 2021).

O consumo desses fármacos pode mascarar os sintomas e dificultar o diagnóstico correto de 
doenças psiquiátricas, podendo levar à dependência física e psicológica, algo que se intensificou após 
a pandemia do COVID-19 (Lima et al., 2022). Em muitos casos, o consumo desses fármacos é rea-
lizado para solucionar os próprios problemas, entretanto, somente a farmacoterapia não é resolutiva, 
sendo necessária a intervenção da terapia comportamental para resultados sólidos na vida do paciente 
(Petersen, 2019). Ademais, o medo promulgado durante a pandemia foi um outro grande expoente 
para a intensificação de ansiolíticos, visto que os sintomas de quadros de ansiedade pioraram propor-
cionalmente ao número de horas lidas sobre mortes provocadas pela COVID-19 no mundo (Kecoje-
vic et al., 2020).

Além das doenças psiquiátricas, o presente estudo apresentou informações sobre a prática de 
automedicação para tratamento de infecções, como a dengue, que foi uma patologia viral bem noti-
ciada nas mídias sociais, em função do consumo de analgésicos para tratar sintomas dessa patologia. 
É possível que, essa prática tenha sido incentivada pelo crescimento dos números de casos e mortes 
por essa doença no Brasil. Segundo informações da Folha de São Paulo (2024), foram totalizados 
2000 brasileiros morreram neste ano e foi detectado um aumento de 14,26% da mortalidade por den-
gue, durante o período pandêmico (Dias; Faccini-Martínez; Oliveira, 2022).

Outrossim, a automedicação pode ter sido estimulada na pandemia devido aos aumentos da 
mortalidade de leishmaniose visceral, leptospirose e malária 32,64%, 38,98% e 82,55% (Dias; Fac-
cini-Martínez; Oliveira, 2022) e propagação de notícias falsas sobre a aplicação de azitromicina e 
ivermectina, de modo inapropriado, para tratar a COVID-19, como foi observado em uma pesquisa 
sobre automedicação com acadêmicos de diferentes cursos no Brasil, em que foi constatado que cerca 
de 30% e 22% dos estudantes que praticaram a automedicação consumiram azitromicina e ivermecti-
na (Dias et al., 2024). A automedicação pode estar relacionada ao aumento da resistência bacteriana, 
como observado para os microrganismos Klebsiella pneumoniae ou Acinetobacter spp. (Sulayyin et 
al., 2022; Lima et al., 2022), da resistência de fungos (Regidor et al., 2023) e outros parasitas (Li; 
Kuang; Zhan, 2019), o que pode dificultar o tratamento de patologias graves (Vardakas, 2018; Zhu et 
al., 2022; Regidor et al., 2023).

De modo semelhante a dengue, a automedicação de medicamentos contendo semaglutida, que 
é uma substância aplicada no tratamento de diabetes tipo 2, foi muito propagada nas mídias sociais, 
em razão de sua utilização nos quadros de obesidade e sobrepeso, com o propósito de emagrecimento 
e melhoria da autopercepção estética, sem que essa função tenha sido indicada no bulário (Dias et al., 
2023). No entanto, o uso indiscriminado deste medicamento está relacionado com risco de patologias 
gastrointestinais, hipoglicemia e cefaleia (Dias et al., 2023; Wharton et al., 2024).
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É importante citar que as mídias podem ter profundo impacto no aumento da automedicação 
por bastante tempo, advindo de comerciais promovidos pela indústria farmacêutica que vendiam a 
ideia de que por meio do uso de remédios, a solução para uma possível doença seria encontrada. A 
grande maioria desses comerciais é irregular, sem cuidados e advertências, ou não alertam sobre as 
contraindicações (Júnior; Oliveira; Amorim, 2022).

Alguns exemplos de comerciais farmacêuticos em que foram observadas essas irregularidades 
são Desobesi, Sibutramina e Ritalina, os quais foram proibidos após a verificação pela ANVISA e 
foram encaminhados para investigação policial, pois se tratou de situações em que há empresas en-
volvidas e falsificação ou venda irregular de produto registrado, conforme ANVISA (2017). A auto-
medicação da Ritalina, por exemplo, utilizado para melhorar o foco e atenção nos estudos, é utilizada 
por cerca de 4,3% dos estudantes universitários sem qualquer prescrição (Rodrigues et al., 2021), o 
que os torna suscetíveis a serem enganados por comerciais de “falsas promessas”, que não especifi-
cam corretamente as indicações e efeitos adversos.

     Desse modo, considera-se responsabilidade das próprias mídias e de profissionais da saúde 
qualificados mostrarem o risco do uso desnecessário dos fármacos. Para cumprir esse propósito, no 
presente relato, as postagens foram aliadas às mídias sociais, com o propósito de contribuírem para a 
propagação de informações que contribuam para desestimular a automedicação. Portanto, para com-
bater a desinformação e as informações incorretas propagadas por notícias falsas, todas as postagens 
foram elaboradas com base em referências, principalmente os bulários eletrônicos, que se mostraram 
ferramentas cruciais para a construção de conteúdos informativos e confiáveis. Esses bulários são 
compostos por informações fornecidas por fontes confiáveis e de qualidade, como sites de institui-
ções relacionadas à saúde pública, sociedades médicas e farmacêuticas. A escolha de medicamentos 
mais comuns teve como objetivo facilitar a identificação e a compreensão do público-alvo, aumen-
tando o engajamento e a adesão às publicações.

Outro recurso aplicado nas postagens foi o destaque aos efeitos colaterais dos medicamentos. 
Esse recurso é utilizado, por exemplo, em campanhas contra o tabagismo, em que a comunicação é 
transmitida por meio de conteúdos impactantes, com o objetivo de alterar comportamentos, por meio 
da exposição de efeitos colaterais do consumo inapropriado, alertando sobre os danos à saúde atuais 
ou futuros, sendo esse um dos principais motivos para que indivíduos larguem esse hábito (Cardoso 
et al., 2022). Desse modo, são gerados impacto e conscientização, fundamentais para a promoção da 
segurança da saúde pública como um todo. Tal abordagem educativa foi utilizada de forma análoga 
ao longo do projeto visando conscientizar a população sobre os riscos à saúde da automedicação e do 
uso indevido de medicamentos, com o intuito de que quem leia evite a prática posteriormente.

As reações positivas do público nas redes sociais demonstram a relevância do projeto, podem in-
dicar adesão do público nas ideias expostas e de mais pessoas que pensem de forma semelhante em re-
lação à conscientização sobre os perigos da automedicação, visto que comentários e reações positivas 
intensificam opiniões e indivíduos tendam a aprovar ideias próximas do que está sendo publicado. Essa 
perspectiva foi analisada no levantamento de uma pesquisa nos Estados Unidos, na qual foi constatado 
que a probabilidade de uma avaliação positiva obter outra avaliação igualmente positiva era mais que 
30% maior que a de uma desaprovação ser repetida, como numa espécie de “efeito pastoreio”, em que 
as opiniões dos últimos refletiam as dos primeiros comentários (Muchnik; Aral; Taylor, 2013). Isso 
pode mostrar o poder consolidado das redes sociais, em propagar pesquisas produtivas e educadoras à 
sociedade, ampliando o conhecimento sobre algo tão importante como a automedicação.
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Além das mídias sociais, neste estudo, as bulas foram ferramentas cruciais para a construção 
de postagens informativas e confiáveis, por serem constituídas de informações fornecidas por fontes 
confiáveis e de qualidade, como sites de instituições relacionadas à saúde pública, sociedades médi-
cas e farmacêuticas. Outro recurso foi a realização de publicações sobre os medicamentos mais co-
muns, que visou facilitar a identificação e compreensão do público-alvo, aumentando o engajamento 
e a adesão às postagens.

O Instagram apresentou fatores limitantes, como o número máximo de 10 páginas por publica-
ção, o que delimita a quantidade e a qualidade das informações distribuídas nas postagens. Além dis-
so, percebeu-se que, apesar do número elevado de curtidas e alguns comentários, houve discrepância 
entre visualizações e engajamento dos usuários, considerando que a quantidade de visualizações nos 
stories de divulgação das publicações superava as interações, indicando que parcela dos usuários não 
se engajaram com o conteúdo. Isso pode ter prejudicado a conscientização sobre os perigos da auto-
medicação. Ademais, o calendário letivo heterogêneo das instituições universitárias afetou o alcance 
dos estudantes universitários, especialmente durante os recessos, como em janeiro.

Conclusões

Este estudo reforça que o uso indevido de medicamentos, especialmente entre universitários, 
como analgésicos, anti-histamínicos e antibióticos, pode gerar efeitos colaterais graves, interações 
medicamentosas e até resistência bacteriana. Outrossim, o presente estudo mostrou a relevância das 
redes sociais como ferramentas poderosas para combater a automedicação, por meio de linguagem 
acessível e interativa para conscientizar sobre riscos e ampliar o acesso à informação de qualidade.

O presente estudo cumpriu sua função de informar e educar os estudantes universitários sobre 
os perigos da automedicação de medicamentos. Além disso, promoveu a conscientização sobre a 
importância da consulta médica para o diagnóstico e tratamento adequados de doenças, incentivou a 
busca por ajuda profissional quando necessário e pode contribuir para a redução do uso inadequado 
de medicamentos e seus riscos à saúde, fortalecendo a relação entre as universidades federais e a 
comunidade.
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